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A JUVENTUDE NO ENSINO MÉDIO, ENTREVISTA COMENTADA: UMA 
PERSPECTIVA DO PROFESSOR ATUANTE NO ENSINO DE SOCIOLOGIA 

 

Jesuel Sérgio Lopes  

INTRODUÇÃO 

Este artigo propõe realizar uma discussão entorno da percepção que o professor 

de sociologia do ensino médio tem em relação à juventude, em específico aos estudantes 

do ensino médio, ainda conhecer sua forma de atuação na antropologia. Para tal, foi 

realizado uma entrevista semiestruturada gravada e transcrita com um professor do 

ensino médio, que atua na área desde 2003. Desta maneira, o texto é organizado da 

seguinte forma, usa-se (P) para demarcar a pergunta feita por mim (entrevistado), (R) 

para a resposta do professor entrevistado, (C) para os comentários tecidos por mim 

(Entrevistador). Os comentários têm como proposito uma pequena fundamentação teórica 

de minha parte (entrevistador) sobre a assunto colocado pelo professor entrevistado, 

optou-se, ainda, por uma leve correção ortográfica e gramatical, apenas para deixar o 

texto mais fluido, sem mexer em nada do conteúdo da entrevista. 

O objetivo deste artigo e dar voz ao profissional que atua no ensino médio. Desta 

forma, a discussão teórica se apresenta visando contextualizar e entender seu 

pensamento em relação a sua percepção de juventude a da antropologia. Assim, não se 

tem ambição de produzir uma teoria ou uma análise da realidade da juventude ou um 

entendimento aprofundado que possa atribuir sobre a mesma, mas simplesmente de um 

olhar com espirito de alteridade sobre o professor que vê todos os dias de trabalho os 

desafios de entender e trabalhar com esse grupo social ainda tão enigmático para 

compreensão das ciências humanas. 
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O professor entrevistado, é formado em Ciências Sociais, pela Universidade 

Estadual de Londrina (UEL) em 2005, especialista em ensino de sociologia em 2008, e 

mestre em Ciências Sociais em 2011, pela mesma Universidade. Tem larga experiência 

no ensino de sociologia, sendo que, atua na área desde 2003. Quando ainda estava no 

segundo ano de graduação tendo atuado até este momento em vários colégios da cidade 

(Londrina-PR). Mas somente em 2007 incorpora aos servidores públicos do Estado do 

Paraná no enquadramento funcional de professor de sociologia ensino médio. Em 2016 

vincula-se também ao Centro Universitário Filadélfia, UNIFIL, Brasil, no Enquadramento 

Funcional: Docente Antropologia e Sociologia Jurídica, atuando assim no ensino superior. 

Como se nota sua trajetória profissional é bem diversa, tendo experiência em 

várias modalidades de ensino, como, na modalidade de Ensino de Jovens e Adultos 

(EJA), e regular, trabalhando com educação especial, Núcleo de Atividades de Altas 

Habilidades/superdotação (NAAHS) e na área de professor de sociologia para cursinhos 

pré-vestibular. Ainda atuando no ensino público e privado, no ensino básico e superior. No 

ensino básico tem experiência de atuação tanto na periferia, quanto na região central da 

cidade, que segundo ele comporta públicos muito distintos e lógica diferentes e ensno. No 

ensino em cursinhos pré-vestibulares, primeiramente no cursinho popular da UEL de 2003 

a 2006, posteriormente no cursinho privado vinculado ao Colégio Londrinense, 2013 à 

atual, ainda sua atuação desde 2011 no Núcleo de Atividades de Altas 

Habilidades/superdotação (NAAHS). 

 

ENTREVISTA E COMENTÁRIOS 

P. Então, fala um pouco de cada colégio que você trabalhou, fale um pouquinho 

sobre eles e qual a diferença. E fale sobre os métodos e os recursos que você costuma 

usar nas disciplinas  

R. Beleza!! Os primeiros quatros anos trabalhava a metade da carga horaria no 

EJA, Educação de Jovens e Adultos, metade da carga horária no ensino regular ambos 

na escola pública. Então assim, tem uma diferença enorme tanto dos estudantes né, [ou 

seja] do público que frequentam a Educação de Jovens e Adultos e do ensino regular, 

quanto diferenças geográficas das escolas composições sociais dessas escolas, tudo isso 

altera a questão do método. 
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Quando a Educação de Jovens e Adultos. Foi uma das experiências mais 

prazerosas que eu tive, em trabalhar com ensino de sociologia, não só porque os alunos 

são mais... são adultos são mais maduros, mas pela possibilidade que você tem de 

trabalhara metodologia que estejam mais próximas da realidade social. Por que, assim, a 

disciplina de sociologia ela demanda uma maturidade de vivência de experiência de vida 

que pode ressignificar o que é a vida cotidiana das pessoas. Então o pessoal que é a 

população de jovens e adultos que estão voltando a estudar são todos trabalhadores têm 

uma história de vida, na verdade, eu mais aprendia com eles do que ensinava, uma 

relação de troca muito importante aí. Então a EJA tem especificidades assim, que são 

importantes ser levados em conta, o próprio tamanho reduzido da sala [turma] a 

possibilidade de você ter um contato mais próxima com os alunos, existia na época, não 

sei se existe ainda, a modalidade de atendimento individual, então você tinha um contato 

bem próximo com os alunos. 

No ensino regular, trabalhei em várias escolas de início, no (colégio) Aplicação 

[foi] a primeira experiência no Estado, foi no Aplicação, a primeira aula que dei no Estado, 

que é um colégio localizado no centro de londrina, uma extensão da Universidade é um 

ambiente mais próximo do que é a UEL, do ponto de vista mais institucional burocrático. 

Composto por alunos dos setores médios e/ou setores vinculados a classe trabalhadora, 

mas, que tem uma remuneração um pouco maior e.. Pela própria localização e por ser 

uma escola bem-conceituada. Então o ritmo nessa escola, nas escolas de centro eles [os 

alunos] seguem mais ou menos o padrão que se tem em escolas particulares de 

Londrina, e mais ou menos o mesmo público não há muita diferença. Em termos 

metodológicos o foco dos alunos é diferente do que é a EJA, eles querem realmente ir 

para a universidade, tem uma preocupação com a preparação para o vestibular. 

Então trabalhei nestas escolas de centro, trabalhei em escolas de periferias, como 

no caso do (Colégio Estadual) Benedita Rosa Resende que fica na zona leste (de 

Londrina-PR) próximo do hospital universitário, que já é um outro público, trabalhava só 

de manhã, isso também tem várias diferenças trabalhar no período matutino e no período 

noturno, mas mesmo sendo no [período] de manhã no Benedita era um outro tipo de 

estudante uma outra origem social não pelo menos na época, não tinha a perspectiva de 

fazer vestibular, assim, terminar o ensino médio já era o grande objetivo desses 

estudantes a grande maioria dos 14, 15 anos já tinham que se ingressar no mercada de 
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trabalho esse era um imperativo muito forte não existia opção “a eu só quero estudar para 

seguir uma carreira e tal”, então você tinha essa característica especifica. E bom, 

passando tempo eu me fixei ano Marcelino Champagnat (Colégio Estadual Marcelino 

Chanpangnat) que é também uma escola do centro. 

P. Quantos anos você ficou lá? 

R. No Champagnat fique quatro anos e me fixei lá e nesse meio tempo assumi 

aulas no ensino privado que é onde estou até hoje. Em 2010 eu comecei a dar aulas para 

cursinho vinculado ao Colégio Londrinense aqui (de Londrina-PR) que é onde trabalho até 

hoje e ai é uma outra experiência porque é um cursinho que foi criado para atender só 

aluno que vão prestar medicina e é uma galera que tem outra origem social outra 

perspectiva outra classe mesmo, ai sim a gente está diante de setores mais abastados da 

cidade, em que o foco é fundamental e o que orienta é essencialmente o vestibular, se 

trabalha o conteúdo para uma formação mais técnica mais pragmática para o estudante ir 

lá e passar no vestibular e… bom e ai continuo no cursinho e continuo no Colégio 

Londrinense, três anos atrás eu mudei do colégio Champagnat e fui para o Newton 

Guimarães. 

P. Do Champagnat, você percebeu uma diferença dos alunos em relação aos 

alunos do Guimaraes por exemplo? 

Não, tem diferenças em termos de turno, uma coisa é o matutino, outra coisa é o 

noturno, são duas escolas completamente diferentes. Ainda mais porque são escolas 

localizadas no centro se no período da manhã se tem alunos que morram próximo a 

escola, alunos que tem uma origem de classe mais abastada, no ensino noturno não. Por 

que são poucas escolas que estão mantendo o ensino noturno e se concentram alunos de 

todas as regiões de Londrina e geralmente a galera [jovens] que trabalham no centro e 

que antes de ir para casa, eles morram mais na periferia, eles passam na escola estudam 

depois voltam para lá (para periferia) então é outra escola completamente distinta, a 

diferença não é de escola para escola, tanto assim, no caso do Champagnat e do 

Newton, mas é a diferença de turno são outra perspectiva. 

A questão do trabalho é o grande diferencial, porque ele cria todas as diferenças 

que a gente possa imaginar, em termos de perspectiva, em termos de rendimento, em 

termo de empenho por parte dos alunos. O trabalho ele é um fator que atrapalha se a 

gente pensar em termos de rendimentos atrapalha muito, o cansaço e uma situação de 
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emprego que prejudica. Então a grande diferença é em termos de turno, nem tanto de 

uma escola para outra e o Newton Guimaraes segui o mesmo padrão do Aplicação do 

Hugo Simas (Colégio Estadual Hugo Simas) do Champagnat é o mesmo público. 

C. Nesta questão, percebe-se uma complexidade de relação que envolvem várias 

dimensões que permeiam o ensino. Como, modalidade de ensino: EJA, ensino regular, 

ensino não formal (cursinho pré-vestibular), o espaço geográfico e a classe social. Sendo 

que, essa fala entorno da trajetória do professor, aponta para uma correlação entre o 

capital cultural e sua forma que atuar em sala de aula, bem como, a expectativa e o 

desempenho do aluno. Desta forma, o professor se vê dentro de certos limites que não 

remetes diretamente a sua maneira de realizar as aulas, mas também, a realidade a qual 

o educando está inserido, neste sentido, as possibilidades da educação em promover 

uma maior conscientização a realidade ao seu envolto, bem como, transmissão do 

conhecimento historicamente acumulado, passa pelo professor conseguir mediar o 

conhecimento acadêmico à realidade trazida pelo educando, ainda, no estudante trazer 

ou desenvolver disposições para reproduzir e produzir o conhecimento do saber escolar 

próprio da disciplina de sociologia e sua reflexão sobre a realidade. 

Desta forma, contradições se apresentam de diversas formas. Enquanto na EJA, 

em relação à forma de atuação do professor entrevistado, encontra maior facilidade em 

articular o conteúdo e teórico e conceitual com a concretude da realidade social, por outro 

lado, percebe que esses jovens “se excluem” a possibilidade de prosseguirem os estudos, 

reflexo das condições de trabalho que se encontra o educando (condições de classe 

subalterna) e as dificuldades de prosseguir com os estudos que reflete também das 

probabilidades objetivas de sucesso em níveis mais elevados do ensino, para Bourdieu, 

diz respeito a: 

[...] esperança  subjetiva  que  conduz  um  indivíduo  a  se  excluir  
depende diretamente  das  condições  determinadas  pelas  oportunidades  
objetivas  de  êxito  próprias  à  sua  categoria,  de  modo  que  ela  se  
inclui entre  os  mecanismos  que  contribuem  para  a  realização  das  
probabilidades  objetivasO  conceito  de  esperança  subjetiva,  concebido 
como  o  produto  da  interiorização  das  condições  objetivas  que  se 
operam  segundo  um  processo  comandado  por  todo  o  sistema  das 
relações  objetivas  nas  quais  ela  se  efetua,  tem  como  função  teórica 
designar  a  interseção de.diferentes  sistemas  de  relações,  as  que  
unem o  sistema  de  ensino  à  estrutura  das  relações  de  classe  e  as  
que,  ao mesmo  tempo,  se  estabelecem  entre o  sistema  dessas  
relações  objetivas  e  o  sistema  das  disposições (BOURDIEU,1992, 
p.166). 
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Na revelação dos sistemas de relações, de classe e do sistema educacional, a 

maioria dos jovens são castrados de disposições para seguir a próxima etapa de ensino. 

Elemento que dificulta maior aproveitamento do conhecimento, que poderia ser fundante 

numa trajetória acadêmica em níveis mais elevados da educação. Em outra dimensão, 

jovens de classe mais abastada, pelas imposições colocadas para a entrada no ensino 

superior, tende a esperar da disciplina de sociologia uma abordagem conteúdista 

(técnica). Com isso também força um empobrecimento dos conhecimentos que poderiam 

ser melhor desenvolvidos nas aulas. 

P. Me fale qual a sua percepção de juventude, o que você percebeu nesse tempo 

de professor? 

R. É bom, a faixa etária das escolas de ensino médio e uma faixa etária bem 

“problemática” assim, em pensar a representação que se faz do jovem, é um período de 

transformação de descoberta de experiências enfim. Mas também, é um período 

recheado de mitos, que envolve pré-noções, pré-julgamentos sobre o jovem, 

caracterizações, coisas do tipo talvez aja um ressentimento dos mais velhos em relação 

aos mais jovens que eu não gosto muito, não faz muito sentido, de inferiorizar os mais 

jovens né, pelo, pela inexperiência deles, “ha os jovens não sabem de nada” ou na minha 

época era melhor antigamente os jovens eram..., sempre no sentido negativo de 

caracterizar os jovens de hoje. 

Então acho que assim, tem muitas coisas que não aparece nas análises, então, 

por exemplo, essa ideia que os jovens são desinteressado e que o jovem são alienados 

de que o jovem... ocorreram mudanças e transformações muito grandes, assim que talvez 

a escola hoje não seja mais o palco que tem o monopólio do conhecimento ela perde 

essa importância nesse aspecto principalmente com o surgimento da internet, a relação 

dos jovens com a escola, se torna uma relação menos importante no que se refere a 

busca pelo conhecimento, na perspectiva deles, na verdade, a gente (professores) sabe 

que a escola ainda é importante e tal, mas eles (alunos) acham que, bom como eu posso 

acessar a rede em tempo real qualquer coisa que eu precisar, qualquer vídeo aula, 

qualquer conteúdo, não necessário a escola para ele e acaba se tornando quase como 

um reformatório uma prisão que vão colocar essa molecada para ela não ficar na rua 

então assim, não que o jovem não seja desinteressado não, mas é que enfim, se alterou a 
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relação dos jovens com a escola e então não é que eles não são interessados, muitos 

mantem vários interesses que vão além da questão do conteúdo que a gente pode 

fornecer só que eles não encontram mais na escola o respaldo para isso. 

Outa coisa que me parece sintomático desse período é o altíssimo grau de jovens 

em situação de depressão jovens com tentativas de suicídio com pensamento suicida, 

isso reflete uma condição social que é a ausência completa de reconhecimento simbólico 

e social desse ser, assim a sociedade não o considera, muita análise pessimista em 

relação à juventude alguns acabam até acreditando nisso e a auto estima acabam se 

tornando muito baixa é uma geração que teve uma potencialidade muito grande que afinal 

agora é muito mais fácil obter informação e acaba se fechando em si mesma é um 

problema gravíssimo assim assustador mesmo que as pessoas não se atenta para isso, 

por exemplo, você vai para a escola e três, quatro alunos por sala quando sai para o 

banheiro você fica de olho porque já tentou se matar no banheiro da escola. 

P. No caso isso já seria o desafio de trabalhar com a juventude? Os maiores 

desafios seriam esses? 

Não, esse é um dos, mas isso revela questões mais estruturais que são mais 

complicadas assim, porque assim, o jovem e um período de transição para que tipo de 

vida adulta. Então os problemas não estejam nem no jovem, mas na vida adulta, por que 

seria a minha inserção no mercado de trabalho que a reprodução em termos de família é 

que são dois aspectos que estão em crise então hoje a molecada estende o período da 

juventude para atrasar a entrada no mercado de trabalho, porque sabe que o mercado de 

trabalho é um mercado volátil um mercado complicado cheio de crise de incertezas, 

quando se insere no mercado de trabalho se insere de uma foram extremamente 

precários mesmo fazendo faculdade e tal, então não existe essa coisa, olha se você 

seguir esse caminho estuda que você vai conseguir um futuro razoável no mercado de 

trabalho isso não existe mais, então esse problema que esta na sociedade que afeta os 

jovens diretamente são uma juventude que não consegue mais sonhar não conseguir 

mais ter perspectiva, seja do ponto de vista econômico, seja do ponto de vista político, 

E não que eles não tenham vontade de se engajar, das coisas mais legais que 

aconteceu nos últimos tempos foi a ocupações das escolas que eles fizeram, a revelia de 

toda a estrutura tradicional, por mais que se atribuiu, a foram os partidos que 

organizaram, a foram os movimentos, a foram os professores doutrinadores. Meu do nada 
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eles fizeram isso e eles se auto organizaram, então é claro né é um movimento foi uma 

onda depois retrocedeu. Mas mostram um grau de organização, um grau de insatisfação, 

um grau de preocupação com assuntos relacionados com a vida deles. Mas é uma 

condição social em que a sociedade boicota essa galera a todo momento. Então a 

representação social que eu faço a dos jovens quando eu vou lidar é que é alguém na 

situação de desamparo. Porque eles não têm amparo, se a gente pensar na questão da 

família eu não estou nem falando de estrutura familiar eu estou falando que eles não 

conversam com seus familiares os assuntos, sei lá, existenciais os assuntos relacionados 

a sexualidade a drogas os assuntos sérios que eles têm muitas dúvidas eles não 

acessam eles não conversam com eles (com os pais) vão buscar nas redes sociais por 

que também eles não buscam na escola então assim, é uma situação de desamparo. 

Por mais que aparente desinteresse ele aparenta desinteresse eles aparentam 

uma rebeldia, mas eu acho que isso deu uma boa diminuída assim, eu até brinco que eles 

são bem conservadores né, cada vez mais retraída, mas alguns ainda representam 

rebeldias brigas aqui ali, bem menos, mas tem, apresentam que estão desmotivados que 

não tem interesse para nada, mas assim, isto é o sintoma de uma situação anterior que é 

a situação de desamparo é desamparo econômico, é desampara no âmbito do lazer em 

tudo assim, não se tem políticas de juventudes se não tem a sociedade pensando o que é 

juventude é mais ou menos nesse sentido assim. 

P. Qual a representação que eles fazem deles mesmo sobe juventude? Você 

consegue perceber? 

Então, uma parte veste a carapuça dos pré-conceitos e das pré-noções em 

relação à juventude, "a eu sou desinteressado mesmo" "a agente nos somos mais burros 

mesmo" "nos não estudamos mesmo", alguns vestem a carapuça. Mas a grande maioria 

eu vejo assim talvez não consiga ver uma unidade está muito fragmentado está muito 

heterogêneo demais assim por que na minha época a gente tinha grupos diversificados, 

mas a gente se identificava com determinados grupos. Então a minha escola eu estudei 

no Champagnat a minha escola tinha o grupo dos  skatistas o grupo dos punks o grupo 

dos Playboys do pessoal do sertanejo, por exemplo, a música como identidade cultural 

era elemento importante então você tinha uma representação disso os grupos de 

construção de identidade, hoje não tem mais a própria indústria cultural ela é muito volátil 

cara, não dá tempo de formação de identidade, então veja nem eles ao certo sabem. 
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P. Eles não constrõem uma identidade? 

Não constroem uma identidade de jovens, justamente ainda a única local que eles 

constroem são os grupos de jovens de igreja é o único local o resto é consumo de 

mercadorias que vão redefinindo a identidade a todo momento sabe, a agora é tudo 

Restart vai usar calça colorida, a agora ninguém mais (usa) mas não tem um padrão nas 

igrejas você tem. 

C. Neste quesito, um elemento que apresentado se dá entorno dos estigmas que 

parecer impregnado na construção do conceito de jovem, ou seja, na sua construção 

histórica, pré-noções e pré-conceitos formas que culmina em distorcer o que realmente 

são e/ou pode ser a juventude. Desta forma, apresenta uma análise entorno da questão 

geracional, o que nos remete a Bourdieu (1978), quando pensa a juventude como uma 

relação de poder (de interesses) entre jovens e velho. Neste ponto é interessante que sua 

fala é acompanhada da palavra “talvez”, ou seja, vemos a questão da geração como 

elemento que constitui as possibilidades de ser jovem, mas também há tanto outros 

elementos envolvido para um entendimento profundo de juventude que o elemento 

geracional poder ser mais reflexo de outras causalidades, portanto, não o principal foco 

relevante desta questão. 

Com isso, para o professor entrevistado ressalta que os jovens na escola, 

demarcado pela faixa etária, devem ser entendidos como um período “transformação de 

descoberta de experiências”. Todavia uma categoria recheada de mitos, na qual a falta de 

experiências (falta de reconhecimento de suas experiências) passa ser elemento para sua 

inferiorização, para serem taxados de desinteressados. Entretanto, defende que ao 

contrário, os jovens têm muitos interesses, mas que, de certa forma, o mundo adulto tem 

sufocado suas potencialidades. Desta forma, defende que houve grande transformação 

na sociedade nos últimos tempos e que a juventude parece estar emersa nestas novas 

formas de organização da sociedade, as instituições (escola, família, política), porém, 

parece não acompanhar essas novas demandas de viver em sociedade.  

Contudo, isso não quer dizer que os jovens estão totalmente adaptados as novas 

condições, mas que, as vivem no limite todas as contradições possíveis, e que muitos das 

características que compõe essas novas condições, a qual se encontra os jovens, são 

perversas, no que remete, as próprias condições existenciais, vivem numa espécie de 

mal-estar, fruto de um “ausência completa de reconhecimento simbólico e social”, o que 
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segundo professor, acaba por derruba a autoestima dos jovens e que por vezes, 

chegando atitudes extremas de suicídio ou pensamento suicidas. 

Os desafios colocados aos jovens em relação à sociedade, tendo como 

preocupação dos jovens como um período de transição para a vida adulta, e sobre esse 

viés. O professor pontua que, existe uma crise na sociedade contemporânea, na qual se 

refere das condições sociais para vida adulta, ou seja, conseguir um trabalho ou constituir 

uma família, para ele, a volatilidade do mercado de trabalho, as precariedade e incerteza, 

ou seja, não existe mais a expectativa que alcançando um determinado nível do ensino, 

terá garantia de uma vida econômica razoável, desta forma, não há qualquer perspectiva 

de futuro para os jovens, o que usurpa as possibilidades de sonhar1. O que para Jeolás 

os jovens. 

 

Ele sofre com as dificuldades em relação à futura vida profissional, com a 
angústia da ameaça de desemprego, com a inadequação entre as próprias 
aspirações e as possibilidades oferecidas pela sociedade, com o apelo ao 
consumismo em choque frente à impossibilidade de ver os próprios 
desejos satisfeitos (PAULILO E JEOLÁS, 2000, p. 48). 

 

Por outro lado, também ressalta o professor que se tem queixa de desinteresse 

dos jovens em relação apolítica, contudo, a política por vez não reconhece a forma de 

atuação política dos jovens, bem como, as necessidades dos jovens não estão 

representados na política.Na realidade não se tem um interesse por saber quem são os 

jovens o que eles demandam, entretanto, os jovens ainda são capazes de se organizarem 

e colocarem suas demandas , o que ficou evidente nas ocupações das escolas, que como 

afirma o professor foi realizada a revelia das organizações tradicionais da política que se 

quer conseguiu entender as ações dos jovens, Abramos aponta: 

 

[...] os grupos juvenis que atuam na esfera do comportamento e da cultura 
não têm sido considerados como possíveis interlocutores pelos atores 
políticos, salvo raras exceções (entre elas assume destaque o movimento 
negro), seja por se apresentarem como muito difusos e com baixo grau de 

                                                           
1Se nos fundamentarmos em Dardot e Laval (2016, p. 365) podemos dizer que este é característica, o neossujeito (do 
sujeito na sociedade neoliberal), ou seja, sujeito molda suas condutas como empresa de si, nesta medida, se entende 
como capital humano, que tal como a capital técnico, corre os mesmos riscos de se deteriorar com o tempo, desta 
forma, o sujeito se vê sempre como um ser insuficiente, que deve se reinventar se renovar, para não se tornar inútil para 
o mercado para a concorrência. 
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formalização, seja por levantarem questões não consideradas pertinentes 
para as agendas políticas em pauta. Os partidos, principalmente os de 
esquerda, colam-se então, exclusivamente e de um modo sufocante, às 
entidades estudantis, mas sem conseguir apostar, ao mesmo tempo, em 
sua capacidade de representação e mobilização. Pode-se dizer que a 
preocupação dos atores políticos, então, não sai desse plano da 
preocupação, não resultando na tentativa de realizar um entendimento 
mais aprofundado deste setor, nem na formulação de ações a eles 
dirigidas. Resta, assim, de um modo amplo e difundido, a manutenção de 
uma desqualificação generalizada da atuação pública dos jovens e um 
temor relativo à inserção dos jovens nos processos de construção e 
consolidação da democracia (ABRAMO, 1997, p. 27). 

 

Desta forma, a falta de interesse pode ser vista como uma falta de espaço e de 

reconhecimento. Contudo evidente que os jovens têm ainda convivido com a dificuldade 

de construir identidades coletivas, resultado em parte da indústria cultural, e do 

individualismo reinante, como ressalto o professo e podemos ver como Jeolás entende 

está questão. 

Os jovens vêm perdendo o contato com a geração que os precedeu. A 
diferença é que as normas, os códigos e os valores presentes nos rituais 
de iniciação das sociedades tradicionais, porque coletivos, tinham seus 
significados compartilhados socialmente. Nos pulverizados rituais de 
nossos dias, as normas, particulares aos grupos, não encontram respaldo 
nos costumes nem se sustentam na tradição. Hoje, nenhum rito 
proporciona referências e valores estáveis e unívocos. Ao contrário, o 
indivíduo, vem sendo solicitado, cada vez mais, a contar consigo próprio 
na elaboração de sentido para a própria existência (PAULILO, JEOLÁS, 
2000, p. 49). 

 

Assim, outras questões são trazidas a discussão, a que nos parece mais 

importante é a ideia de pós-modernidade, da fluidez de informações, e da perca do 

monopólio de conhecimento pela instituição escola, como aponta Bauman (2009, p. 670) 

“a perda do tradicional monopólio das instituições escolares no papel de tutoras do 

conhecimento e da relativa partilha de (ou concorrência por) de tal papel com os 

fornecedores de software para computador, revigora tais pressões”, ou seja, na 

percepção dos alunos a escolas já parecem não dar conta de suas demandas, por outro 

lado, se poder facilmente encontrar informações mais próxima de suas necessidades fora 

do ambiente escolar. 
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Contudo, ressalta o professor, que a escola ainda é importante, como espaço de 

busca do conhecimento, e que os alunos ainda nutriram interesse por ela, mas que, por 

outro lado, a escola efetivamente não tem dado conta das demandas apresentadas pelos 

jovens (pela sociedade). Desta forma, se nota que os interesses dos jovens em relação à 

escola acabam por ser minados pelas dinâmicas diferentes das escolas e da dinâmica da 

realidade social, citando Charlot (2003, p. 28-29) no qual, para além das relações de 

classe ser elemento crucial para os jovens não permanecerem na escola, também a 

lógica que o aluno opera pode não ser a lógica que o professor deseja, desta forma, se 

busca explicar o aluno desinteressado considerando o aluno que não responde aos 

ensinamentos do professor, sem considerar se tal ensino faz algum sentido para o aluno. 

P. Me fale sobre seu trabalho no Núcleo de Atividades de Altas 

Habilidades/Superdotação – NAAHS. 

R. Eu trabalho desde 2012, 2011, no Núcleo de Atividades de Altas 

Habilidade/Superdotação e o NAAHS esse é um projeto do governo federal que foi criado 

dentro do departamento de educação espacial para atender jovens que teriam um laudo 

de altas habilidades e superdotação. Então assim, quando eu fui convidado para trabalhar 

com esse público eu tive muito receio em relação a isso, porque eu não confio ainda que 

características biológicas podem determinar uma maior capacidade intelectual, mas, de 

qualquer forma são estudantes, são jovens que não se encaixam muito nos padrões, 

assim, da maioria dos estudantes eles têm uma relação diferente com o conhecimento 

principalmente em termos de curiosidade em relação de busca de mais conhecimento de 

execução de tarefa, em relação a isso eles têm um feeling para pesquisar para descobrir 

são alunos que “perdem” o tempo acadêmico em vez de ficar soltando pipa ou jogando 

vídeo game.  

Então tem um diferencial em relação a isso, são alunos que recebem o 

estereotípico de serem os nerds de serem alunos... apesar de que, nem todos são 

aqueles que vão melhor na escola, mas eles (alunos do ensino regular), criam um 

preconceito em relação a eles (jovens com altas habilidades e superdotação) (que) 

sofrem muito com problemas de socialização, porque não se encaixam nos vários 

padrões que existe na escola, eles (jovens com altas habilidades e superdotação) não se 

encaixam muito bem né, não tem muito assunto para falar com eles (os outros alunos do 

ensino regular) e ai no NAAHS eles(jovens com altas habilidades e superdotação) recriam 
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o espaço deles né, talvez aja uma identidade sendo construída aí, daqueles estudantes 

que gostam realmente de estudar que tem vontade de aprender sem estar vinculado a 

obrigação de nota do sistema escolar nada disso. Então acho uma experiência bem legal 

uma outra dimensão da juventude que aparece. 

C.Nesta área específica de ensino o professor entrevistado ressalta descrença 

em relação à identificação de altas habilidades/superdotação, como apresenta 

(FERMANDES, 2011) não é uma tarefa fácil, quiçá exequível, determinar uma pessoa 

como superdotada, em sua tese de doutorado intitulado “Entre uma sala e outra: Uma 

experiência etnográfica a partir das salas de recursos para altas habilidades/superdotação 

em Porto Alegre, Rio Grande do Sul. ” Vários estudiosos e especialista na área diferente 

divergem entorno como poderia identificar tal característica, sendo que Frans Boas 

defende que “o ambiente é o mais importante fator para determinar os resultados dos 

assim chamados testes de inteligência (BOAS, 2005, p.81 apud FERNANDES, 2011, p. 

126) no qual, “construir qualquer teste que se elimine tão completamente esse elemento, 

que possamos considerar os resultados uma expressão de fatores determinados apenas 

pela biologia (idem). 

Ainda, no que se refere as dificuldades de socialização Charlot (2003, p. 29) em 

seus estudos na França, identifica que remete as lógicas que operam diferentes tipos de 

alunos, como os “CDF” ou nerds, são alunos que pelo seu interesse pela aprendizagem 

tiram notas maiores que o restante da turma, o que, em determinadas circunstâncias 

podem alterar a forma que o professor ministra sua aula. E assim, elevar as exigências 

para obter notas, o que pede provocar reações de retaliação dos alunos que operam na 

lógica da nota como uma necessidade para passar de ano, ou seja, que não encontra 

prazer nos conteúdos, mas que sabem que precisam mudar para serie/ano seguinte. Isso 

não explica os alunos/as com superdotação/alta Habilidades, mas é uma hipótese para os 

preconceitos que os mesmos podem sofrer. Todavia, compõem um grupo de jovens que 

necessitam de um olhar diferente por fugirem a média dos alunos, ou operarem em uma 

lógica diferente, assim, não se encaixarem um padrão comum da maioria dos alunos/as. 

O que para o professor entrevistado pode ser espaço de uma nova aprendizagem. 

 

DA DISCUSSÃO SOBRE A ANTROPOLOGIA 
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P. Como você trabalha os conteúdos da área de antropologia na disciplina de 

sociologia? Qual abordagem você usa? Quais recursos você utiliza? 

R. É especificamente, o conteúdo de cultura e diversidade cultural, não que outros 

conteúdos, os conceitos da antropologia não apareçam, eu acho a antropologia sempre 

um bom recurso quando a gente quer desnaturalizar uma coisa. Quando a gente quer 

desmistificar os padrões de comportamento mostrar que é um processo de construção a 

própria definição de que é o homem na perspectiva antropológica me parece a mais 

acertada para tentar desbiologizar o que é o homem mostrar que o comportamento é 

culturalmente construído. Mas no conteúdo de cultura todos esses, essas questões 

aparecem de forma mais sistematizada, então assim eu trabalho desde a definição 

elementar assim, do homem como ser produtor reprodutor de cultura, o processo de 

humanização nossa por meio da cultura até as correntes antropológicas assim, bem que 

fica meio acadêmico, mas acho legal eles saberem que foram feitas pesquisas de campo 

que a antropologia traz uma nova dimensão para as ciências sociais. 

 Quando proponho trabalho de campo não só uma análise estatística exterior 

como pensava o Durkheim, mas é um processo de vivência com o objeto de estudo e 

então mostro as correntes antropológicas, a construção dos conceitos então, o 

evolucionismo como aquela primeira corrente eurocêntrica que vai ser desmistificado 

depois pelo culturalismo, pelo funcionalismo. Enfim o surgimento do conceito de 

etnocentrismo né, e posteriormente claro né o debate sobre a diversidade cultural, e 

enfim, como que no mundo contemporâneo as diversas culturas vão se fundir se 

confundir e mantendo algumas relações de poder de dominação de etnocentrismo de 

preconceito e chegando ao caso específico do Brasil que é um laboratório disso, então se 

retomar as disfunções desde Gilberto Freyre que combate o racismo pretensamente 

cientifico do início do século xx a crítica depois que o Florestan Fernandes faz e como 

essas relações de preconceito de racismo como isso se vincula a formação de estrutura 

da sociedade brasileira então eu trabalho mais nesse aspecto. 

C. Quanto a sua abordagem na perspectiva da antropologia, apresenta como um 

recurso fundamental para discutir o ser humano enquanto sujeito histórico –cultural- no 

qual se faz enquanto sujeito social se faz na relação com os outros diante de 

determinações históricas. Desta forma, suas aulas mobilizam a antropologia a partir da 

discussão da cultura, e aproxima das discussões entorno das diversidades cultural 
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contemporânea, bem como, procura desenvolver aulas que trabalhe a história da 

antropologia seus conceitos e teorias, assim pretende explicitar o processo de 

desenvolvimento desta ciência, afim de que os jovens compreendam a trajetória que fez a 

antropologia, assim como apreenda os conceitos e teorias antropológicas e possam 

trabalhas tais à recursos discussões sobre a contemporaneidade em face seus principais 

problemas. 

Neste sentido, está abordagem aproxima de uma antropologia que busca, “um 

compromisso antológico”, ou seja, o engajamento direto e prático, com o mundo, já que 

só fazemos Antropologia quando “colocamos” nosso movimento com o movimento dos 

outros no mundo” (SCHWEIG, 2015, p. 17), nesta passagem a autora busca defender 

uma educação a partir da perspectiva da antropologia, o que também nos permite pensar 

o papel que a antropologia pode oferecer para educação, que aqui está limitado ao ensino 

da antropologia. O engajamento que o professor entrevistado apresenta diz sobre o 

processo de desnaturaliza “desbiologizar o homem”, assim abrir novas possibilidades de 

interpretar o homem. 

P. Os recursos as metodologias que você costuma usar para discussão da 

antropologia? 

Cara, Uma coisa que eu usei que foi bem produtivo se bem que eu usei escala 

menor porque eu usei no NAAHS um dos recursos foi utilizar a fotografia mostrar o 

processo até mesmo o processo mais técnico da fotografia como um recorte da realidade 

e mostrar que o sociólogo antropólogo ela faz isso ele recorta a realidade e como que eu 

posso me expressar me comunicar um elemento social por meio do recorte da imagem 

então eu trabalhei sociologia em fotografia tentando pensar a questão da escola que é um 

ambiente onde eles estão mais vinculado assim então eles leram alguma coisa sobre 

Foucault sobre a opressão da escola sobre os muros da escola sobre arquitetura as 

relações sócias e depois eu pedi pra eles fotografarem isso, do mesmo jeito e ai ja foi o 

trabalho no núcleo de altas habilidades lá no Colégio Olímpia esse trabalho ficou muito 

legal porque nós trabalhamos estudamos o conceito de não lugar do Marc Augé e ai 

depois nos fomos nos shoppings de Londrina fazer um trabalho fotográfico fundamentado 

mais ou menos nessas teorias de espaço ausente de representação, que seriam somente 

lugares de passagem e os alunos experimentaram o trabalho de campo perceberam 

várias sutilezas e diferenças que foi muito legal mesmo sendo perseguidos pelos 



16 

 

 
Edição Nº. 9, Vol. 1, jan./dez. 2019. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/ 

 
 

seguranças do shopping porque são alunos de periferia mais enfim fizeram um trabalho 

bem legal. 

C. O que se observa nesta fala é que a metodologia ao qual o professor viu 

melhor resultado, a partir do ensino da antropologia, é o da observação participante, que 

segundo ele produziu uma experiência satisfatória, tanto na olhar sobre a escola a qual 

estudavam a partir de Foucault, quanto no shopping,a partir de Marc Aúge, uma vez que, 

neste segundo exemplo os alunos (as) puderammobilizar os conceitos (de não lugar do 

Marc Augé) e teorias (espaço ausente idem) antropológicas trabalhadas em sala de aula 

e desenvolver um entendimento da sua realidade a partir do espaço familiar (shopping), 

com uso do recurso da fotografia. Desta forma, além de, produzir um conhecimento sobre 

sociedade, puderam observar na prática o processo de produção do conhecimento. O que 

para Schweig, (2015, p. 18) “para além de um método, a observação participante [...] é 

um modo de trabalhar comprometido e atento”, 

P. De moda geral quais as principais dificuldades você vê colocadas para os 

professores de sociologia na nossa atualidade? 

Nossa senhora! da para fazer um livro de mil páginas, tem muita coisa cara, tem 

dificuldades do ponto de vista da estrutura burocrática da escola então não é uma 

dificuldade conjuntural ela é uma dificuldade que todos os professores têm independente 

se é de sociologia ou não. Talvez para nós da sociologia essa dificuldade seja maior pelos 

conteúdos que nós tratamos, enfim, que vão desmistificar uma série de coisas a proposta 

de se analisar criticamente tudo causa alguns incômodos. Mas assim, a forma de 

organização das escolas ela impede trabalhos de campo, não é que ela impede você 

pode fazer, mas não tem condições para realizar isso, desde o número de aluno muito 

grande em algumas escolas, até as dificuldades nos termos financeiros, o próprio limite 

imposto pelo tempo que você tem para avaliar o aluno para dar determinado conteúdo, 

enfim. São limites estruturais a ênfase que é dada na questão da avaliação enfim, você 

tem que preparar o aluno para ir bem na prova, para tirar nota, para passar de ano, pouco 

se importa se ele vai aprender ou não, o modelo produtivista que funciona perfeitamente 

ainda, então você tem essa dualidade mais estrutural você sempre vai enfrentar 

burocracia a burocracia te limita demais 

Eai tem os problemas de dificuldade da conjuntura que são problemas novos que 

eu nunca tinha enfrentado, a realidade é muito diferente do que era 2007. Então essa 
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nova onda conservadora que toma conta acho que nem conservadora são da reacionária 

volta para o passado ela trouxe dificuldade muito séria para o trabalho da sociologia e 

principalmente porque ela se fundamenta questionando o caráter cientifico da disciplina, 

vou usar o exemplo mais claro, que incomoda muito, que são as questões de gênero. 

Quando aparece essa aberração chamada ideologia de gênero essa disputa moralista no 

campo religioso que não compreende absolutamente nada do que são os estudos de 

gênero, isso afeta demais o trabalho, porque em grande medida são as igrejas que estão 

pautando essa discussão os estudantes, grande maioria frequenta esses grupos têm 

acesso a isso e se sentem autorizados a te enfrentar, mas não enfrentamento dentro do 

campo cientifico dentro do campo de conhecimento, tenta te deslegitimar enquanto 

professor de uma disciplina científica.  

Isso vai da ideologia de gênero mais vai em relação a todos os outros assuntos e 

é isso não só a questão da onda conservadora, mais a forma da relação que eles mantêm 

com as redes sociais com a internet com a possibilidade de buscar informação em outros 

locais. Também vai te desautorizando enquanto palavra cientifica é legal porque, assim, 

ninguém contesta o professor de matemática, 2 mais 2 é 4, agora a disciplina de 

sociologia é assim, ela é o objeto da contestação. Porque ainda se tem aquela imagem, 

tinha já em 2007 a que “a imagem de que a é a opinião do professor” e aí sempre foi o 

trabalho de tentar mostrar não isso é ciência é baseado em pesquisa, isso é resultado de 

trabalho científico, enfim. Agora em 2017 e 2018 não é nem é a opinião do professor, e 

além de ser a opinião do professor é uma opinião ruim, uma opinião de doutrinador, uma 

opinião do mal, uma opinião de quem adora o capeta, então é uma satanização do 

trabalho do professor. Não só você tem que mostrar que você está fundamentado em 

pesquisa, mas tem que, assim disputa politicamente esse discurso, o que é uma 

dificuldade muito grande porque os alunos não são só eles né eles, são um canal de 

comunicação com a comunidade, são os pais que pensão assim, são os pastores são os 

padres, são os vereadores, que vão enfim é todo um círculo que se fecha em torno do 

trabalho que você realiza então essa é a dificuldade conjuntural ela é bem complexa 

assim. 

C. Sobre as questões enfrentada pelo professor entrevistado, e que nos parece 

ser algo comum a maioria, são duas questões principais: da estrutura do sistema escolar, 

e da conjuntura atual do país, de certa forma são problemas da educação que em 
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determinados pontos se cruzam. Na primeira questão, diz respeito ao qual modelo de 

ensino que se almeja, neste sentido, trata-se de definição de política educacional. Que, 

todavia, não se faz sem contradições e disputas políticas, no âmbito da sociedade civil e 

de grupos de interesses políticos e econômicos. Nisto podemos entender que se refere a 

qualidade da educação esperada, e assim, os parâmetros passam a ser revelados de 

acordo com resultados das disputas políticas educacionais. Como quando o parâmetro 

esta ligado as políticas neoliberais, Nos demonstra Eyng E Pacievitch (2015, p. 13486) “o 

Decreto nº 6.094/2007, documento que regulamenta a implementação do Plano de Metas 

Compromisso Todos pela Educação”.  Em que determina: 

 

Art. 3o A qualidade da educação básica será aferida, objetivamente, com 
base  no IDEB,  calculado  e  divulgado  periodicamente  pelo  INEP, a  
partir dos  dados  sobre rendimento escolar, combinados com o 
desempenho dos alunos, constantes do censo escolar  e  do  Sistema  de  
Avaliação  da  Educação  Básica  -  SAEB,  composto  pela Avaliação  
Nacional  da  Educação  Básica  -  ANEB  e  a  Avaliação  Nacional  do 
Rendimento Escolar (Prova Brasil). 

O que sob este viés a qualidades da educação se dá a partir de dados estatísticos 

de provas de larga escala “que desconsideram a diversidade de contextos nos quais as 

instituições escolares estão inseridas, e de sujeitos que constituem a comunidade escolar. 

”EyngE  Pacievitch (2015, p. 13486). O que nos parece ser uma forma hegemônica na 

educação, apesar de já ter avanços na direção de outras formas de avaliação, como a 

avaliação a partir da “qualidade social” em que pensa a educação como cita Eyng e  

Pacievitch (2015, p. 13489).  “[...] espaço em que se ressignifica e se recria a cultura 

herdada, reconstruindo-se as identidades culturais, em que se aprende a valorizar as 

raízes próprias das diferentes regiões do País”. Presente no artigo Art. 13 da Resolução 

04/2010. 

Na segunda questão levantada pelo professor, reflete sobre a conjuntura social e 

política da sociedade, diz respeitos a uma moralização da educação, na qual, conceitos já 

ratificados pela ciência, como “gênero” passa ser desqualificada e taxada como um tabu. 

Assim, com o discurso de combate a “ideologia de gênero”, produz seu contrário uma 

ideologia da ideologia de gênero como presenta: 

 

Nesse sentido, a “ideologia” da “ideologia de gênero” se refere a um 
conjunto de crenças e ideias presentes na sociedade a respeito do que 
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seja família, religião, vontade de Deus ou natureza e que tentam, por meio 
do embate político, vir a tornar-se um discurso hegemônico: a acusação de 
a “ideologia de gênero” ser uma construção com o objetivo de promover a 
destruição da família e fazer-se a revolução socialista-marxista. Portanto, a 
“ideologia  de  gênero”,  segundo  seus  críticos,  procura  criar  uma  falsa  
consciência, uma visão idealizada de mundo no qual a fronteira entre o 
masculino e o feminino se esvai. Aos professores caberia o papel de 
“ideólogos” que “deliberadamente superpõem suas convicções e 
idiossincrasias doutrinárias aos fatos da vida real”, conforme citação 
anterior de Nogueira (2015) (LEMOS, 2017, p. 57). 

 

Como se nota, por um lado tem se uma visão universal de absoluta do que se 

pode trabalhar na educação, bem como, uma ideia fundamenta, numa suposta 

conspiração dos educadores em prol de um modelo de sociedade que na sua eminência 

tem potência de destruir o modelo de família tradicional (único legitimo em suas 

perspectivas). Ainda como se vê elege o professor como alvo a ser combatido. Este 

discurso ecoa nas disputas políticas educacionais, a despeito de qualquer coerência com 

a realidade dos fatos, e se potencializa como os interesses de grupos religiosos e 

políticos, diante das novas possibilidades de mídias do poder de grupos de interesses 

como cita:     

Potencializados pelo poder da internet e pela presença quase onipresente 
nas redes de televisão abertas, grupos de diferentes matizes religiosos e 
não religiosos perfilam-se em defesa de uma dada ordem natural das 
coisas de acordo com suas respectivas interpretações do que sejam os 
desígnios de Deuse da natureza (LEMOS, 2017, p. 52). 

Desta forma, como vemos no inicia da entrevista quando o professor defende que 

os desafios em relação à juventude estão no desamparo (no seu reconhecimento) na 

construção de si como sujeito.Nos parece que a conjuntura brasileira tem colocado na 

condição de desamparo, também, o próprio trabalho do professor em sala de aula, 

principalmente quando movimento como “Escola sem Partido” fomenta atitudes 

persecutórias, e ainda que tenha emergidos movimentos que tem conseguido alterar as 

orientações e legislação entorno do currículo escolar, em que ofende a próprialiberdade 

de cátedra. 

P. Diante de tudo você tem esperança que lhe faz resistir as dificuldades? Você 

acredita que a sociologia é importante nas escolas? 

R. Nossa, que pergunta em Jesuel, esperança, esperança eu tenho de que uma 

hora essas coisas possam melhorar agora a tendência é de que elas piorem de que essas 
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dificuldades sejam intensificadas pelo todo o desenho inclusive agora institucional 

políticojurídico que está tomando não vejo espero que melhore por isso que eu tenho 

esperança mais eu não vejo ué isso vai acontecer a curto prazo vai piorar né vai começar 

ficar mais sério esse tipo de perseguição de situação enfim não sei nem se desdobra pra 

retirada novamente da disciplina na grade curricular né não acho que isso seja difícil de 

acontecerentão é bem desanimador. 

P. Deixa eu refazer a pergunta qual a importância da sociologia ainda, agora 

nesse momento para escola? 

R. Então cara eu acho que a importância dela no contexto atual cara ela é o único 

ou ela deveria ser o único espaço de busca de um conhecimento mais fundamentado 

sobre a realidade. Porque, na era da fakenews onde que você vai buscar uma fonte 

segura deveria ser a disciplina da sociologia, sobre os assuntos sociais, sobre os 

assuntos políticos, sobre os assuntos culturais e o problema é que nós estamos sendo 

deslegitimados desautorizados, enfim, somos objetos de frente dos ataques, que estão 

acontecendo aí. Mas, ela é fundamental nesse sentido de ser o foco de resistência de 

uma análise minimamente cientifica. 

Eu não vejo ela como talvez possa parecer como, sei lá, um espaço de militância, 

um espaço sabe, eu acho que antes da militância as pessoas precisarão entender o 

mundo, saber onde você vai atuar, em que esfera, de que forma, quais são os limites, 

quais são as possibilidades, eu não sei se essa sociologia tem, essa há o papel de muito 

iluminista, discurso de, "ha o papel de conscientização", assim eu não sei se é um papel 

de conscientização, ela (a sociologia) tem uma análise, ela tem uma, ela oferece uma 

resposta, agora o que o cara vai fazer com essa resposta, eu não posso moldar, assim, 

por mais que eu tenha vontade, mas, isso seria atribuir muita responsabilidade para o 

professor. 

Como é que, beleza, eu explico o que é valia para o aluno e agora o aluno vai lá, 

e vai pedir as contas lá no trabalho dele, vai dizer que o patrão dele faz isso, faz aquilo, e 

aí ela vai ficar desempregado, e aí? Então, assim, eu vou mostrar que é uma relação de 

exploração, vou demostrar as pesquisas que foram feitas na área, agora o que ele vai 

fazer, né, aí é outra dimensão, me parece de um ponto de vista do Brasil eu acho que a 

educação tem um papel fundamental em relação às classes trabalhadoras, as classes 

dominadas, as classes desprivilegiadas. Que é um papel de fornecer ferramentas e 
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subsídios educacionais, então às vezes, cara, eu fico muito mais feliz porque eu consegui 

ensinar ou ajudar um aluno a fazer a leitura de um texto cientifico, de qualquer conteúdo 

ideológico, que você possa, sei lá, aprendeu a ler um parágrafo do Durkheim eu acho que 

isso é mais revolucionário do que ensinar o cara fazer ele decorar, sei lá, o manifesto 

comunista, porque ele tendo instrumental de análise cara, ele se apossando do 

conhecimento é a base para ele fazer a mudança que ele quiser e se ele não quiser fazer 

a mudança paciência, ai é outra história, mais pelo menos ele aprendeu cara, é assim um 

direito, se a gente pensar nesse aspecto de saber ler escrever, cara, ele tem que saber 

ler, ele que saber que tem um texto que é foda de ler que ele vai aprender ler aquele 

texto, que ele vai aprender a discutir, aprender a falar em público, cara, para 

determinados grupos, isso é libertador aprender a discutir a ouvir, você humaniza assim. 

P. também tem a questão de ler realidade também. 

R. Exato ler a realidade porque assim meio freiriano mais é uma questão 

importante sabe de saber que existem ferramentas que vão te possibilitar interpretar a 

realidade de outra forma saber, quais são as estruturas, quais são os limites, quais são as 

coisas. Então assim, eu acho que a sociologia é esse espaço não só a sociologia eu acho 

que da para fazer em qualquer disciplina sabe não só a sociologia, sociologia há eu fiz eu 

gosto mais pô, o cara pode descobrir um mundo por meio da filosofia, por meio da 

história, da física, da matemática, sei lá, você pega um Einstein da vida, que é da física, o 

cara é genial do ponto de vista social também, enfim. Então não precisa ser (a sociologia) 

mas, ele tem que ter direito a prender isso aqui a sociologia é uma ferramenta importante, 

[...]e u não dou uma importância assim não, só a sociologia, também, mas, eu acho que o 

professor de sociologia quando pega uma diretriz curricular cara ela não tem muitos ele 

consegue trabalhar bem isso te dá essa possibilidade. 

Por fim, quanto a esperança entorno da sociologia e da educação, revela uma 

preocupação com a conjuntura, com um conservadorismo perverso cheio de ilusões em 

relação a realidade. Com isso, em curto prazo não se tem muito o que fazer. Todavia a 

sociologia é sempre uma ferramenta, um recurso, para entender a sociedade e 

transformar. Por outro lado, em seu entendimento em relação a educação, se dá pela 

perspectiva da educação como espaço para um olhar crítico sobre o conhecimento, neste 

sentido, para além da sociologia, que mesmo que feche este espaço pode se houver 
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espaço para liberdade de ensino há expectativas de florescer o pensamento crítico, em 

outras áreas do conhecimento. 
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